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Apresentação 

 

Bem-vindos ao mundo fascinante das pesquisas agrárias e ambientais! É com grande entusiasmo 

que apresentamos o e-book “Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume V”. 

No decorrer dos capítulos deste e-book, são explorados os seguintes tópicos: análise espacial de 

atributos do solo em área com pasto; características químicas do solo após a aplicação de doses de pó de 

rocha basáltica, em área cultivada com bananeira cv. Nanica; alface produzido em função de doses de 

esterco caprino; a relação entre o uso terra, emissões de gases de efeito estufa e mudanças na paisagem 

em Conceição das Alagoas em MG; sementes de Angico de bezerro, submetidas a diferentes 

procedimentos de superação de dormência e posterior ciclo de hidratação – desidratação; influência da 

localidade de produção e da salinidade sobre o potencial germinativo de sementes de angico coletadas 

em diferentes anos; a cromatografia de Pfeiffer para avaliar a saúde do solo sob o algodão em sistema 

agroflorestal e convencional; biomarcadores em peixes de cultivo: uma perspectiva de monitoramento 

sanitário e ambiental para a defesa sanitária animal; presença de Fusarium sp. em milho nativo cultivado 

sob diferentes regimes de irrigação. Esses capítulos fornecem uma análise prática e detalhada sobre 

técnicas de manejo de solo, cultivos e monitoramento ambiental em diferentes contextos agrícolas. 

Agradecemos aos autores por suas contribuições e esperamos que este e-book seja uma fonte 

valiosa de conhecimento para estudantes, pesquisadores e profissionais interessados nessas áreas vitais. 

Boa leitura! 

 

Os organizadores 
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Influência da localidade de produção e da salinidade 
sobre o potencial germinativo de sementes de angico 

coletadas em diferentes anos 
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INTRODUÇÃO 

A região do semiárido que compreende todos os Estados da região Nordeste do Brasil e o norte 

do Estado de Minas Gerais. Essa região, apresenta clima seco e chuvas esporádicas que se concentram 

durante poucos meses do ano, resultando em uma baixa quantidade de água da chuva que consegue 

penetrar no solo. Isso leva a outra característica marcante do semiárido, que são os solos salinos, causados 

pela elevada taxa de evaporação (Santos, 2010). 

Muitas são as espécies florestais arbóreas que se desenvolvem na região semiárida do Nordeste 

brasileiro. Neste sentido destaca-se a espécie florestal Anadenanthera colubrina (Vellozo) Brenan, 

popularmente conhecida como angico, espécie nativa do Brasil, presente em todas as regiões do país. A 

referida espécie possui grande relevância econômica por suas propriedades medicinais, pelo seu uso na 

marcenaria, carpintaria, construção civil e naval, além de sua procura para reflorestamento. Também é 

explorada como planta forrageira pelos rebanhos do Nordeste brasileiro (Campos Filho; Sartorelli, 2015). 

No entanto, as populações de angico são exploradas de maneira desenfreada para utilização do potencial 

energético de sua madeira, o que contribui para o seu declínio (Dias et al., 2015; Campos Filho; Sartorelli, 

2015). 

Com as ações antrópicas, como o desmatamento desenfreado e as queimadas, agrava-se o 

acúmulo de gases do efeito estufa e consequentemente o aceleramento do processo de mudança climática, 

pondo em risco a permanência da Caatinga e a dispersão de suas espécies, com a elevação na temperatura 

e maior incidência de secas prolongadas (Painel Intergovernamental De Mudanças Climáticas - IPCC, 

2014). 

A salinidade dos solos é um fator limitante, não só para as culturas agrícolas, como também para 

as espécies nativas da Caatinga (Bessa et al., 2017), pois a presença de sais nas plantas torna inviável 

diversos processos metabólicos. Com a redução do potencial osmótico do solo, há uma redução no 

potencial osmótico da semente, que consequentemente sofre déficit hídrico, além de se observar efeitos 

https://doi.org/10.46420/9786585756433cap6
https://orcid.org/0009-0003-5751-8505
https://orcid.org/0009-0001-2341-0198
https://orcid.org/0000-0000-0000-0000
https://orcid.org/0000-0000-0000-0000
https://orcid.org/0000-0001-9052-7380
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negativos sobre a clorofila, as trocas gasosas e o metabolismo de proteínas das plântulas e plantas (Gheyi 

et al., 2010). 

Na região Nordeste, a salinidade é um problema evidente, exacerbado pelas altas taxas de 

evaporação e pelo baixo índice pluvial, o que leva ao acúmulo de sais na superfície do solo (Lima Junior 

& Silva, 2010). A agricultura irrigada, especialmente quando realizada repetidamente em áreas já 

degradadas e com água salina, agrava ainda mais a situação, comprometendo a qualidade do solo e 

resultando em prejuízos econômicos (Ribeiro, 2016).  

Dentre os principais impactos decorrentes da salinidade estão à redução na taxa germinativa, a 

diminuição da velocidade de germinação, o encurtamento do crescimento da raiz primária, a diminuição 

do desenvolvimento do hipocótilo das plântulas e o prolongamento do tempo médio de germinação 

(Fanti & Perez, 2004; Machado Neto et al., 2006; Rego et al., 2007; Andréo-Souza et al., 2010; Gordin et 

al., 2012; Ferreira et al., 2013; Pelegrini et al., 2013). 

É fundamental intensificar as pesquisas que visam ações de recuperação ambiental, com foco na 

recomposição de áreas degradadas ou salinizadas com espécies nativas, a fim de mitigar os impactos 

causados pela atividade humana e evitar a degradação contínua do bioma. 

Tendo em vista o advento de eventos climáticos cada vez mais extremos, objetivou-se avaliar o 

efeito da localidade de produção e da salinidade sobre o potencial germinativo e o vigor das sementes de 

Anadenanthera colubrina, em função do ano de coleta. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram desenvolvidos na Universidade Federal Rural de Pernambuco, Unidade 

Acadêmica de Serra Talhada, no laboratório de Biotecnologia Vegetal, município de Serra Talhada – PE. 

Empregou-se quatro lotes de sementes de Anadenanthera colubrina, os quais foram disponibilizados pelo 

Núcleo de Ecologia e Monitoramento Ambiental (NEMA), Programa de Resgate de Germoplasma do 

Projeto de Integração do São Francisco-PISF, Petrolina - PE. As sementes foram coletadas nos anos de 

2018 e 2019 nos municípios pernambucanos de Sertânia e Serrita. Para cada ano de coleta, avaliou-se o 

efeito da localidade e do nível de salinidade sobre o potencial germinativo e o vigor das sementes. 

Inicialmente, as sementes foram submetidas ao processo de assepsia, onde foram imersas em 100 

mL de água destilada, adicionando-se cinco gotas de detergente neutro por cinco minutos, seguido de 

lavagem com água destilada (BRASIL, 2013). 

As soluções salinas foram preparadas conforme especificado por Parmar & Moore (1968). Para 

avaliação da germinação sob estresse salino, foram utilizadas soluções de cloreto de sódio (NaCl) em 

diferentes potenciais osmóticos: 0, -0,2; -0,4; -0,6; -0,8; -1,0 e -1,2 MPa. Avaliou-se as seguintes 

características: 

Germinação (G): semeou-se quatro repetições de 25 sementes, sendo que as sementes de cada 

repetição foram dispostas sobre duas folhas de papel mata-borrão, posicionadas em caixas plásticas do 
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tipo gerbox, previamente umedecidas com as soluções salinas, com a quantidade equivalente à 2,5 vezes 

seu peso seco, sendo que papéis foram substituídos a cada três dias. O teste de germinação foi conduzido 

em sala climatizada, sob uma temperatura média de 25 °C e umidade relativa média de 35%, registradas 

por termo-higrômetro, ao longo de nove dias. Adotou-se como critério de germinação a protrusão da 

raiz primária de aproximadamente 2 mm. Os resultados foram expressos em porcentagem de sementes 

germinadas. 

Índice de Velocidade de Germinação (IVG): foi conduzido em conjunto com o teste de 

germinação, contabilizando-se diariamente o número de sementes germinadas até a estabilização (nove 

dias).  O IVG foi calculado conforme proposto por Maguire (1962), considerando-se o número diário de 

sementes germinadas.  

IVG = N1 DQ⁄ + N2 DQ⁄ + ⋯ + Nn Dn⁄  

onde IVG = índice de velocidade de germinação; N = números de sementes com a protrusão da raiz 

primária verificado no dia da contagem; e D = números de dias após a semeadura em que foi realizada a 

contagem. 

Tempo Médio de Germinação (TMG): foi conduzido em conjunto com o teste de germinação, 

utilizando a fórmula de Labouriau (1983), considerando-se as contagens diárias da protrusão da raiz 

primária, sendo que o TMG foi expresso em dias. 

𝑇𝑀𝐺 =
Σ ∗ kni ∗ (ti − t)

Σkni − 1
 

onde Ni= número de sementes que emitiram a raiz primária no tempo ti (não o número acumulado, mas 

o número referido para a i-ésima observação); Ti= tempo (dias) entre a semeadura e a i-ésima observação; 

e K= último tempo de protrusão da raiz primária;  

O delineamento experimental adotado para os dois experimentos (2018 e 2019) foi o inteiramente 

casualizado, em esquema bifatorial, para analisar a interação entre a duas localidades de coleta, para cada 

ano de coleta, e os sete potenciais osmóticos de cloreto de sódio (NaCl) 2×7, perfazendo um total de 14 

tratamentos para cada ano de coleta (2018 e 2019). Para a análise estatística, os dados foram submetidos 

ao teste F e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, procedendo-se com 

a análise de regressão quando os dados apresentaram significância, utilizando-se o software R 4.2.1 (R 

Core Team, 2020). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se na Figura 1 (A e B) que as sementes coletadas em diferentes localidades, mas no 

mesmo ano, diferiram quanto ao seu comportamento germinativo. Na Figura 1A (2018) as sementes 

coletadas no município de Serrita – PE apresentaram uma capacidade germinativa superior às coletadas 

no município de Sertânia -PE, mesmo quando semeadas na ausência de salinidade, e mantiveram uma 

germinação de 92% até o potencial osmótico de - 0,8 MPa. Ainda, as sementes germinaram mais nos 
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potenciais osmóticos de -0,2; -0,4 e -0,6 MPa em relação as que foram semeadas no substrato apenas 

umedecido com água. Por sua vez, as sementes coletadas em Sertânia -PE em 2018, apresentaram uma 

germinação inicial um pouco superior a 60%, sendo que observou-se um declínio acentuado da 

germinação à medida que a salinidade aumentou, entretanto mesmo no potencial osmótico de -1,2 MPa 

foi possível observar uma germinação de 16%. 

 

Figura 1. Porcentagem de germinação de sementes de Anadenanthera colubrina, coletadas em 2018 (A) 
e 2019 (B), nos municípios pernambucanos de Sertânia e Serrita, e submetidas à diferentes níveis de 
salinidade; Índice de velocidade de germinação de sementes de Anadenanthera colubrina, coletadas em 
2018 (C) e 2019 (D), nos municípios pernambucanos de Sertânia e Serrita, e submetidas à diferentes 
níveis de salinidade. Fonte: Autores. 
 

Para as sementes coletadas em 2019 (Figura 1B), as que foram provenientes de Serrita - PE 

também germinaram mais em todos os potenciais osmóticos em relação aquelas coletadas em Sertânia - 

PE, entretanto a diferença de germinação das sementes das duas localidades não foi tão notória como a 

verificada para as sementes coletadas em 2018 (Figura 1A). Ainda, o declínio germinativo das sementes 

coletadas em Serrita - PE com o aumento da salinidade foi menos acentuado, visto que na ausência de 

salinidade a germinação foi de 89% e no potencial osmótico de -1,2 MPa foi de 71%. Salienta-se que as 

sementes coletadas em Sertânia - PE, apresentaram uma redução brusca na porcentagem de germinação 
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à partir de -0,4 MPa de NaCl, mas mesmo no potencial osmótico de -1,2 MPa as sementes de Sertânia - 

PE germinaram 42%.  

Tal fato pode estar relacionado às condições de precipitação durante a produção e o processo de 

maturação. Deste modo, a redução e posterior ausência de chuvas no período correspondente a 

maturação das sementes, entre janeiro e julho de 2018 (Figura 2A), contribuiu para o desempenho 

desfavorável do lote coletado no respectivo ano em comparação ao lote das sementes colhidas em 2019 

(Figura 2B), Marcos Filho (2015) destaca que o eixo embrionário da semente  seja bastante susceptível 

quando exposto à condições adversas (Marcos Filho, 2015). O mesmo comportamento foi observado 

por Rego et al. (2007), quando ao avaliarem déficit hídrico e estresse salino em sementes de A. colubrina, 

verificaram a redução da germinação a partir do potencial de -1,0 MPa. 

 

Figura 2. Precipitações pluviais em 2018 (A) e 2019 (B), nos municípios pernambucanos de Sertânia e 
Serrita. Fonte: APAC (Agência Pernambucana de Águas e Clima), 2024. 
 

Foi possível observar que a maior velocidade de germinação ocorreu nas sementes que não foram 

expostas à salinidade, sendo que as sementes coletadas em Sertânia - PE, no ano de 2019, apresentaram 

um índice de velocidade de germinação de 9,5 (Figura 1C). Os menores valores foram oriundos das 

sementes colocadas para germinar sob um potencial osmótico de -1,2 MPa, verificando se um índice de 
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velocidade de germinação de 1,0 para as sementes coletadas no ano de 2018, no município de Sertânia - 

PE (Figura 1D). 

Ao avaliarem os efeitos de estresse salino e déficit hídrico, Santos et al. (2016) observaram que o 

índice de velocidade de germinação das sementes de Cenostigma pyramidale E. Gagnon & G. P. Lewis e 

angico foi menor sob o potencial osmótico, de 1,2 MPa, não havendo diferença significativa entre as 

espécies. Tal fato se dá, por meio da redução do potencial osmótico provocado pelo excesso de salinidade 

no substrato, afetando diretamente a absorção de água e deste modo limitando o desenvolvimento celular 

do embrião, além de ocasionar distúrbios fisiológicos as plantas estabelecidas (Gheyi et al., 2016; Tedeschi 

et al., 2017). Há um limite osmótico crítico, próprio de cada espécie, em que a partir dele não haverá mais 

germinação (Tribouillois et al., 2016). 

Quanto ao tempo médio de germinação (TMG), foi possível observar que com o aumento das 

diferentes concentrações de NaCl, houve também um aumento no tempo médio de germinação. Os 

maiores valores de TMG foram verificados à partir do potencial osmótico de -1,0 MPa. As sementes 

coletadas em Sertânia - PE, no ano de 2018, demoraram mais tempo (três dias) para emitirem a raiz 

primária (Figura 3 A). Aquelas coletadas no município de Serrita - PE (Figura 3 B), demoraram mais dias 

para a emissão da raiz primária, sob o potencial osmótico de -1,2 Mpa, independente do ano de coleta. 

 

 

Figura 3. Porcentagem de germinação de sementes de Anadenanthera colubrina, coletadas em 2018 (A) e 
2019 (B), nos municípios pernambucanos de Sertânia e Serrita, e submetidas à diferentes níveis de 
salinidade. 

 

Os resultados verificados para o tempo médio de germinação corroboram com os encontrados 

por Ribeiro e Pelacani (2006) ao avaliarem a resposta de sementes de angico a salinidade, no entanto, 

Santos et al. (2016) observaram que as sementes de angico, demoraram mais dias para germinar quando 

o potencial osmótico foi de -0,8 MPa. Tal variação entre as pesquisas pode ser atribuída ao local de coleta 

das sementes. 
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CONCLUSÃO 

As sementes de A. colubrina coletadas em 2019 apresentaram capacidade germinativa acima de 

50%, independente dos potenciais osmóticos de NaCl. As que foram coletadas em Serrita – PE 

apresentaram maior germinação, independente do ano de coleta. 

Com o aumento dos potenciais osmóticos de NaCl, houve um menor número de sementes 

germinadas por dia assim como foi preciso mais tempo para que as sementes germinassem. 
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